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RESUMO: O presente trabalho objetivou verificar o potencial fisiológico de lotes de sementes de milho doce através do uso de diferentes substratos para condução do teste de frio. Os ensaios foram conduzidos no laboratório Qualiteste Análises Agronômicas de análises físicas e fisiológicas de sementes em Uberlândia-MG e foram utilizadas sementes de milho doce do híbrido GSS 41243. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com esquema fatorial 4x7, contendo 4 lotes de sementes e 7 substratos (germinação padrão; frio em papel; frio areia entre papel, frio substrato entre papel, frio vermiculita entre papel, frio em areia, frio em substrato). Os dados foram submetidos à análise de variância com auxílio do software ASSISTAT® e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Concluiu-se que e que não há interação entre os lotes e substratos utilizados na condução do teste de frio. 
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INTRODUÇÃO
O milho doce (Zea mays L. grupo saccharata) pertence à família das Poaceas, tribu Maydeae, do gênero Zea, tem a botânica e biologia da reprodução idênticas às do milho comum e se diferencia pela semente vítrea e enrugada, que contém baixo teor de amido e alto teor de açúcares (STORCK & LOVATO, 1991). Foi originado através de mutações espontâneas que bloqueiam a síntese de amido e levam ao acúmulo de açúcares, sendo o principal a sacarose (SOUSA et al., 2012). 

Sua produção é bastante comum nos Estados Unidos, mas vem ganhando espaço no Brasil recentemente devido à atividade das indústrias de conservas alimentícias (SOUSA et al., 2012). No Brasil, cultivam-se cerca de 36 mil hectares de milho doce, e praticamente a totalidade da produção é destinada ao processamento industrial para consumo humano, movimentando em torno de R$ 550 milhões por ano (PEREIRA FILHO & TEIXEIRA, 2016).

Devido a elevada importância e utilização de sementes de milho doce, se fazem necessárias pesquisas que auxiliem no entendimento, ajustes e proposições de novas metodologias adequadas para a avaliação do vigor, contribuindo para uma maior confiabilidade e relação com a realidade nos campos de produção. Por isso são demandados estudos de novos substratos que apresentem viabilidade econômica e operacional. Dentre as possibilidades de estudo e uso estão os usos de vermiculita e areia. 

Assim, o presente trabalho objetivou verificar o potencial fisiológico de lotes de sementes de milho doce através do uso de diferentes substratos para condução do teste de frio.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido no laboratório Qualiteste Análises Agronômicas de análises físicas e fisiológicas de sementes, credenciado pelo Ministério da Agricultura e Abastecimento (MAPA), situado na cidade de Uberlândia – MG. 

Foram utilizadas sementes do híbrido GSS 41243 de milho doce, composta de quatro lotes, sendo eles PL61253041, PL61253039, PL61253054 e PL61253037. Para conhecimento do grau de umidade, as sementes foram submetidas ao Método da estufa (BRASIL, 2009).
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com esquema fatorial 4x7, envolvendo quatro lotes de sementes e sete substratos com quatro repetições de 50 sementes. 

As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos vedados e mantidos em câmara com controle de temperatura a 10°C durante 7 dias e em seguida os sacos foram abertos e as amostras transferidas para germinador regulado para 25°C por 5 dias, avaliando-se então a porcentagem de plântulas normais ao final do período segundo os critérios adotados para o teste de germinação pela RAS (BRASIL, 2009). As sementes foram semeadas em substratos como descritos a seguir:

Teste de frio em papel: semeadas entre duas folhas de papel germitest umedecido com água destilada.
Teste de frio areia entre papel: a areia autoclavada seca foi distribuída entre duas folhas de papel germitest na quantidade de 136 g. 
Teste de frio substrato comercial entre papel: o substrato comercial foi distribuído entre duas folhas de papel germitest na quantidade de 59 g. 
Teste de frio vermiculita entre papel: a vermiculita expandida super fina foi distribuída entre duas folhas de papel germitest na quantidade de 21 g.  
Teste de frio em areia: a semeadura foi realizada em bandeja contendo areia umedecida a 70% da capacidade de retenção. 

Teste de frio em substrato comercial: a semeadura foi realizada em bandeja contendo substrato comercial umedecido a 70% da capacidade de retenção. 

Teste padrão de germinação: padronizado conforme a RAS (BRASIL, 2009).
Os dados foram submetidos à análise de variância com auxílio do software ASSISTAT® (SILVA, 2014) e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O grau de umidade inicial dos lotes de sementes de milho doce analisados situaram-se entre 9,0 e 9,5%. 

Na Tabela 2, verificou-se que não houve diferença entre os lotes de sementes para os substratos analisados. Corroborando com COIMBRA et al., (2009), que avaliando a qualidade fisiológica de lotes de sementes de milho doce através do teste de frio, não indicou diferenças de vigor entre os lotes de sementes estudados. 

Tabela 2. Valores médios (%) do vigor de lotes de sementes do híbrido GSS 41243 de milho doce, avaliado pelo teste de frio, sendo: testemunha (Test), areia (A), papel (P), papel com areia (P/A), papel com substrato comercial (P/S), papel com vermiculita (P/V) e substrato comercial (S).
	Lotes
	Substratos
	Médias

	
	Test
	
	A
	
	P
	
	P/A
	
	P/S
	
	P/V
	
	S
	
	

	1
	88
	
	91
	
	93
	
	93
	
	94
	
	92
	
	93
	
	92
	A

	2
	89
	
	92
	
	87
	
	95
	
	96
	
	92
	
	95
	
	92
	A

	3
	89
	
	91
	
	90
	
	90
	
	92
	
	93
	
	96
	
	91
	A

	4
	89
	
	87
	
	89
	
	94
	
	92
	
	92
	
	93
	
	91
	A

	Médias
	88
	b*
	90
	b
	89
	b
	93
	ab
	93
	a
	92
	ab
	94
	a
	
	


*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.

Uma hipótese para este aumento de valor pode ser devido à composição do substrato comercial utilizado na realização do teste, sendo este constituído de turfa de sphagnum, fibra de coco, casca de arroz, casca de pinus, vermiculita e nutrientes, uma vez que estes componentes podem otimizar o desenvolvimento das sementes.

De acordo com Alvarenga et al., (2009), as dificuldades enfrentadas pelos produtores de milho doce são devido ao baixo potencial fisiológico das sementes, sendo fundamental que seja realizada uma avaliação eficiente da germinação e do vigor. Sendo necessário o aprofundamento dos estudos nessa área, tornando possível a padronização do método que melhor diferencie lotes de sementes de milho doce através do vigor.

CONCLUSÕES

Não há interação entre os lotes e substratos utilizados na condução do teste de frio. 
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